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RESUMO
Estudo tipo revisão integrativa de literatura que teve como objetivo compreender a inserção dos estagiários de
nível médio de enfermagem no cuidar da enfermagem em hospitais de ensino. Utilizou-se o referencial teórico de
análise contextual, em que o contexto é caracterizado em quatro níveis interativos, que são distintos entre si,
porém contém significados que facilitam a descrição e a compreensão dos aspectos envolvendo o fenômeno. Foram
encontrados 13 textos, que foram organizados em três temáticas de níveis contextuais: o cuidado de enfermagem,
sob o contexto imediato; os estagiários bolsistas, sob o contexto específico; e o hospital de ensino, como metacontexto.
O estudo permitiu conhecer principalmente o estágio extracurricular como meio de aperfeiçoamento técnico-
científico dos estagiários no cuidar de enfermagem, realizado nos Hospitais de Ensino, inserido no contexto do
mundo do trabalho atual, podendo caracterizar-se também como uma forma silenciada de precarização do trabalho.
Descritores: Bolsas e estágios. Hospitais de ensino. Cuidados de enfermagem. Recursos humanos de enfermagem
no hospital.
RESUMEN
Tipo de estudio integral de revisión de la literatura que tuvo como objetivo comprender la integración de los alumnos de
enfermería en los cuidados de enfermería en los hospitales de la educación. Utilizando el marco teórico de análisis contextual,
en el que el contexto se presenta en cuatro niveles interactivos, que son diferentes entre sí, pero contiene significados que
facilitan la descripción y comprensión de las cuestiones que rodean el fenómeno. Encontramos trece textos que se organizaron
en tres niveles de cuestiones contextuales: los cuidados de enfermería en el marco del contexto inmediato, los alumnos trabajadores,
en el contexto específico y el hospital de enseñanza, como metacontexto. El estudio ayudó a identificar el escenario principal
como medio adicional de desarrollo técnico-científico de los alumnos en el cuidado de enfermería, llevado a cabo en los
hospitales de enseñanza, integrado al contexto del actual mundo del trabajo y puede también tratarse de uma forma silenciosa
de precariedad del trabajo.
Descriptores: Becas y pasantías. Hospitales escuela. Atención de enfermería. Personal de enfermería en hospital.
Título: Los estudiantes en la formación extracurricular de enfermería en el cuidado de la enseñanza de los hospitales.
ABSTRACT
Study type integrative review of  literature that aimed at understanding the integration of  middle level nursing trainees in
the nursing care of  teaching hospitals. Using the theoretical framework of  contextual analysis, in which the context is
featured in four distinct interactive levels, and as containing meanings that facilitate the description and understanding of
issues surrounding the phenomenon. We found thirteen texts which were organized in three levels of  contextual issues: the
nursing care under the immediate context; the working trainees, under the specific context; and the teaching hospital, as the
metacontext. The study helped to identify the extracurricular work experience as a means of  scientific and technical development
of  trainees in the nursing care provided in teaching hospitals, while involved in the context of  the current professional world
that may also be a silenced form of  the precariousness of  work.
Descriptors: Fellowships and internships. Hospitals, teaching. Nursing care. Nursing staff, hospital.
Title: The extra training of  nursing care in the teaching hospitals.
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A Enfermagem é caracterizada como uma ci-
ência do cuidado cuja prática se orienta na aborda-
gem humanista(1). Nesta concepção, todo processo
de cuidar implica numa relação entre quem cuida e
o sujeito, partícipe do cuidado e nesta relação está
imbricado o contexto sócio, político, econômico e
cultural, tanto dos envolvidos, quanto da institui-
ção em que o cuidado é prestado.
O cuidado recebe influência direta desses dois
setores: o projeto político-institucional onde estão
vinculados, pacientes e profissionais de saúde, e o
contexto de vida no qual ambos estão inseridos.
Remetendo-se a Freire, quando este afirma que a
vocação do homem é de ser sujeito e não objeto(2),
pode-se refletir que a relação de cuidado deve se
estabelecer horizontalmente, por meio de uma prá-
tica dialógica, em que o paciente discuta, questio-
ne, critique e expresse suas necessidades e desejos
de cuidado. Portanto, se é na práxis que a palavra se
impõe, ela não é dita para os outros, mas com todos(2).
Ao desconsiderar as práticas horizontaliza-
das, pode-se relacionar ao aumento de práticas com-
petitivas no mundo globalizado atual, que com o
avanço das tecnologias, graves conseqüências nas
condições de trabalho. Exemplo disso são a redu-
ção dos vínculos empregatícios e aumento do nú-
mero de contratos precarizados.
Em relação à assistência de enfermagem nas
instituições públicas de ensino, em geral, esta tem
sido penalizada com a deficiência dos recursos hu-
manos e as instituições procuram estagiários para
suprir essa necessidade. Exemplo disso foi o estu-
do realizado em uma Unidade de Terapia Intensi-
va Neonatal, referência para o ensino em Natal, Rio
Grande do Norte, no qual, das nove técnicas de en-
fermagem participantes do estudo, somente uma
era funcionária da instituição e oito eram bolsis-
tas remuneradas(3). Da mesma forma, em estudo de
seguimento de alunos de graduação em São Pau-
lo, dos 82 enfermeiros que realizaram atividade
extracurricular durante o seu curso, 67,7% exer-
ceram estágio remunerado(4).
Há de se considerar que a substituição em
massa da força de trabalho qualificada por bolsis-
tas remunerados, constitui-se nesse contexto, como
uma forma de reestruturação produtiva dentro da
lógica do mundo do trabalho atual globalizado e
competitivo. E diante desse contexto, o cuidar em
enfermagem vem sofrendo implicações para os pa-
cientes, quando realizados por bolsistas em um
Hospital Universitário.
Em que pese o valor geralmente designado
aos estágios extracurriculares para a exposição a
novas experiências e para a aquisição de habilida-
des técnicas nos hospitais(5), pouco se sabe sobre a
inserção de bolsistas através de estágios não-obri-
gatórios remunerados no cenário do hospital de
ensino. Como problemática, há pouca compreen-
são de sua dinâmica, o que remete a uma análise de
sua ocorrência e dos elementos que nele se inse-
rem.  Assim, este estudo teve como objetivo com-
preender a inserção do estagiário de nível médio
de enfermagem através do estágio não-obrigató-
rio remunerado no cuidar da enfermagem em hos-
pitais de ensino a partir de uma revisão integrativa
de literatura.
Entende-se que a situação do trabalho de bol-
sistas remunerados nos hospitais de ensino e o cui-
dado que ali se desenvolve ocorrem de forma com-
plexa e é influenciada por diversos fatores contex-
tuais. Portanto, utilizou-se como apoio, para este es-
tudo, um referencial teórico, que retrata o contex-
to em quatro níveis interativos: o imediato, o espe-
cífico, o geral e o metacontexto, todos mantendo
relações interativas e complementares entre si(6).
A proposta de utilizar a análise de contexto
(AC) como referencial surge do entendimento de
que qualquer fenômeno ou problema sob estudo se
insere em uma realidade que pode ter efeito signi-
ficativo na sua solução. Essa realidade, quando en-
tendida como contexto, vai além do ambiente onde
ocorre. Ele abrange dimensões que possuem sig-
nificados e interações internas e externas ao fenô-
meno, os quais devem ser compreendidos em qual-
quer processo de estudo do evento. Ou seja, os fe-
nômenos da realidade são contextos dependentes(7).
Na perspectiva utilizada, no contexto ime-
diato de um evento existe uma interação contínua
e compartilhada entre a situação e todas as circuns-
tâncias de seu acontecimento; trata-se do fenôme-
no como ele ocorre. As coberturas contextuais nos
níveis específico e geral se referem aos diversos
elementos pessoais, ambientais, relacionais e cul-
turais envolvidos no evento e que de forma inte-
rativa, determinam a sua ocorrência.
Já o metacontexto é uma camada de conheci-
mento sobre o fenômeno, que opera continuamen-
te e que é construído socialmente, resultando em
uma perspectiva ampla, social e compartilhada,
acerca do evento. Como fonte de conhecimento esta
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visão mais global explica e indiretamente influen-
cia comportamentos e eventos. Embora esteja sem-
pre presente esta dimensão da realidade freqüen-
temente passa despercebida, ou não mencionada,
nos estudos científicos, exceto quando é intencio-
nalmente investigada(6).
Neste estudo considerou-se o cuidado em en-
fermagem como primeiro nível de análise por refe-
rir-se ao evento imediato, no qual os profissionais
de enfermagem, inclusive o bolsista estagiário, se
envolvem no processo de trabalho hospitalar.
O estágio extracurricular remunerado de en-
fermagem constituiu o contexto geral e cultural
sob análise, tendo em vista a presença marcante
deste fator no cuidado hospitalar que lhe outorga
as suas características. O hospital de ensino é foca-
lizado não apenas como o ambiente onde ocorre o
evento, mas também pela construção de conheci-
mento social do cuidar que ali ocorre e que permeia
como visão global da função institucional. Dessa
forma, entende-se que esses três níveis de análise
constituem as camadas de contexto imediato, es-
pecífico, geral e metacontexto(6).
Ressalta-se a relevância do presente estudo
pela sua perspectiva de analisar as dimensões e ló-
gicas do mundo de trabalho em saúde atual, consi-
derando o cuidado realizado por bolsistas de nível
médio de enfermagem em hospital de ensino, tema
pouco estudado na literatura.
Nesse estudo foram utilizadas as nomencla-
turas de estagiários remunerados ou bolsistas para
designar os estagiários que realizam estágios não-
obrigatório remunerados, caracterizado como aque-
le desenvolvido como atividade opcional, acresci-
da à carga horária regular e obrigatória(8).
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão integrativa(9)
realizado em Natal, na Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN), durante uma disciplina
no Programa de Pós-Graduação em Enfermagem,
envolvendo discente, docentes e orientadores. A
pesquisa bibliográfica foi realizada no período de
março a outubro de 2008, por meio de levantamento
de literatura publicada em periódicos no período
de 1997 a 2008, considerou-se o período bibliográ-
fico de dez anos, adequado para as informações mais
atualizadas acerca das práticas de estágios remu-
nerados e disponibilizados nas bases de dados: Li-
teratura Latino-Americana e do Caribe em Ciên-
cias da Saúde (LILACS), Medical Literature Analy-
sis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scien-
tific Electronic Library Online (SciELO), seleciona-
das com base no interesse do tema nacional e in-
ternacional, considerando que essas bases concen-
tram a literatura latino-americana da área.
Outros critérios utilizados para análise foram
à seleção dos artigos a partir da análise dos resu-
mos, sendo incluídos os que continham os descri-
tores: bolsas e estágios, hospitais de ensino, e a in-
clusão dos artigos e documentos em roteiro pre-
estabelecido pelos autores, contendo questões re-
ferentes à fonte, palavra-chave e área de conheci-
mento.
Foram consultados também em dissertações
de mestrado, disponíveis na Biblioteca Digital de
Teses e Dissertações da Universidade de São Pau-
lo e Biblioteca Setorial do Departamento de En-
fermagem da UFRN, além de Textos Jurídicos, Leis
e Decretos que regulamentam e discorrem sobre o
estágio.
Para o tratamento das informações, utiliza-
mos a classificação por contexto de análise, possi-
bilitando uma visão panorâmica sobre as pesqui-
sas desenvolvidas com enfoque nos hospitais de
ensino, a partir dessa pesquisa foi realizado outro
refinamento, buscando os aspectos relacionados ao
cuidado de enfermagem e o estágio extracurricu-
lar, contextualizando com as questões jurídicas da
atual Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008(8).
A pesquisa resultou na identificação de 22
documentos que faziam referência aos termos: cui-
dado de enfermagem, estágio extracurricular re-
munerado e hospitais de ensino e recursos huma-
nos em hospital. Realizamos o refinamento dos tex-
tos considerando suas abordagens referentes ao
cuidado realizado por estagiários principalmente
no ambiente hospitalar e essência do cuidado pes-
quisado principalmente das expressões e como re-
sultando num total de quinze documentos e títu-
los. Foram encontrados 15 textos, os quais foram
organizados em três temáticas de níveis contex-
tuais: o cuidado de enfermagem, sob o contexto
imediato; os estagiários bolsistas, sob o contexto
específico e o hospital de ensino, como metacon-
texto.
Os artigos e documentos foram discutidos
quanto ao foco contextual que representavam, con-
forme o referencial teórico selecionado, orientan-
do para uma interação entre as discussões de for-
ma que estas propiciam a compreensão do todo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados foram apresentados e discu-
tidos de acordo com os três eixos de focalização,
o cuidado na enfermagem, o estágio extracurricu-
lar remunerado e os hospitais de ensino, a fim de
facilitar a compreensão das dimensões contextuais
de análise. O Quadro 1 mostra o número de docu-
mentos e títulos identificados nas temáticas refe-
rentes aos níveis contextuais de análise(6).


















O cuidado no ambiente hospitalar na perspectiva da pesquisa
dos auxiliares de enfermagem(10).
Cuidando do cuidador no ambiente de trabalho: uma propos-
ta de ação(11).
Atenção e presença física: dimensões expressivas e a prática
dialógica do cuidado de enfermagem na perspectiva do clien-
te hospitalizado(1).
Los cuidados enfermeros en los centros geriátricos según el modelo
de Watson(12).
Atuação de técnicos de enfermagem junto ao recém-nascido
com dor em uma unidade de terapia intensiva neonatal(3).
Estágio extracurricular em enfermagem: opção ou obriga-
ção? Uma condição a ser superada(13).
Formação de competências na interface estágio extracur-
ricular e início da atuação profissional como enfermeiro(14).
Enfermagem: o estágio extracurricular remunerado(15).
Contrato de estágio como meio fraudulento de contrato de
trabalho(16).
Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977(17).
Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008(8).
Resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)
244/2000(18).
Hospitais universitários: passado, presente e futuro(19).
Desafios e perspectivas futuras dos hospitais universitários
no Brasil(20).
Algumas considerações acerca do processo de viver humano
de técnicos(as) de enfermagem recém-admitidos(as) em hos-
pital Escola(21).
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Sobre cuidado em enfermagem
Os cinco textos analisados na dimensão ime-
diata do contexto retratam a forma como o cuida-
do de enfermagem se apresenta no ambiente hos-
pitalar. A visão que os autores apresentam é de um
cuidar com base em princípios humanísticos, cien-
tíficos e de sensibilidade, entendendo-se assim, co-
mo propício para o ensino de enfermagem através
de uma vivência nessa realidade.
Embora arraigado nas técnicas, nos procedi-
mentos, na padronização e nas rotinas, o cuidado
de enfermagem hospitalar também é descrito como
um ato de familiarização com os pacientes, de com-
preensão, demonstração de habilidades e de senti-
mento no relacionamento, os quais definem a ori-
ginalidade de cada profissional em suscitar emo-
ções e sensações, tanto agradáveis e confortáveis,
como dolorosas e angustiantes(10).
Todavia, perante a desvalorização social, mal
remunerazição, inferiorização e o sofrimento fren-
te ao compromisso de zelar pela vida humana, os
profissionais responsáveis pelo ato de cuidar bus-
cam dominar o conhecimento técnico-científico e
um agir eficaz e eficiente, em prol do funcionamento
da instituição e paralalamente idealizando o apri-
moramento da relação cuidativa(10).
Assim, o cuidado em enfermagem tem o sen-
tido de recomposição, reestruturação da saúde, da
pessoa, da mente, do corpo e da alma numa unici-
dade, e não no sentido de cura(12).
Nesse sentido, enfoca-se também, o cuidado
baseado em um conjunto de valores humanos uni-
versais, como a bondade, o interesse e o amor por
si e pelos outros. Tais valores emergem de seu com-
prometimento e da satisfação em ajudar o outro. O
profissional de enfermagem, ao possuir um siste-
ma de valores humanista-altruísta, é capaz de se
autoconhecer e avaliar, e conseqüentemente de cres-
cer e se transformar(12). Trata-se de uma oportuni-
dade impar de aquisição e implementação de valo-
res.
Desse modo, o cuidar de enfermagem inclui
variáveis externas e internas que afetam a vida e o
bem-estar das pessoas. Estas agem de forma inde-
pendente e devem ser consideradas no cotidiano
do cuidado de enfermagem, pois afetam igualmen-
te a saúde e a doença. Entre as variáveis externas,
destacam-se os fatores físicos, de segurança e am-
bientais; e entre as internas estão: atividades men-
tais, espirituais e culturais(11), além das interfaces
que a enfermagem vivencia com outros profissio-
nais(22).
A criação deste ambiente no trabalho possi-
bilita a reconstituição em todos os níveis e poten-
cializa a totalidade, beleza, conforto, dignidade e
paz em um ambiente sutil de energia e consciên-
cia(11).
As formas entendimento do cuidado podem
ser bem mais compreendidas e exploradas pelos
futuros profissionais ao realizarem estágio extra-
curricular, que proporciona benefícios no que diz
respeito à aquisição de maior habilidade no desem-
penho profissional, assim como uma possível con-
tratação pelo hospital onde foi realizado o está-
gio(15).
Com base nessas reflexões, o cuidar de enfer-
magem hospitalar é compreendido como contexto
imediato, amplo e específico da situação do esta-
giário no ambiente hospitalar. Ao se inserir nesse
contexto de cuidar, o bolsista se fortalece tecnica-
mente e adquire um sentido de contribuição labo-
ral na instituição.
Sobre o estágio extracurricular remunerado
O seguinte nível de análise, o contexto geral,
é interativo com a situação contextual imediata(6),
já descrita sobre o cuidado de enfermagem hospi-
talar. Esta camada integra-se às especificidades do
cuidar à medida que serve para interpretar ou de-
limitar a situação laboral como bolsista perante o
cuidado no ambiente hospitalar. Neste nível de
análise reflete-se sobre as influências às que o está-
gio extracurricular remunerado no ambiente hos-
pitalar está sujeito.
Dentre os artigos e documentos selecionados
sete foram relacionados à questão dos bolsistas re-
munerados e suas contribuições na força de traba-
lho em enfermagem. Esses documentos enfatizam
a regulamentação elaborada a partir da Lei nº 6.494,
de dezembro de 1977(17), regulamentada pelo De-
creto nº 87.497, de 18 de agosto de 1982(23), a Lei nº
11.788, de 25 de setembro de 2008(8), e a Resolução
COFEN 244/2000(18).
O estágio é um ato educativo escolar supervi-
sionado e desenvolvido no ambiente de trabalho,
que visa à preparação para o trabalho produtivo de
educados que estejam freqüentando o ensino re-
gular em instituições de educação superior, de edu-
cação profissional, de ensino médio, da educação
especial e dos anos finais do ensino fundamental,
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na modalidade profissional da educação de jovens
e adultos(8).
Na enfermagem, ele envolve tanto alunos de
graduação como de nível médio(3,4). O estágio é fun-
damental para a preparação e treinamento para o
mercado de trabalho, o estudante durante o estágio
obtém a receita determinante para custear as suas
despesas pessoais (inclusive os estudos) e comple-
mentar a renda familiar(15).
A Resolução COFEN 244/2000, em seu arti-
go 13, parágrafo décimo, dispõe sobre a obriga-
toriedade da inscrição de estudantes de enferma-
gem de nível médio ou superior nos Conselhos Re-
gionais de Enfermagem (CORENs) de sua juris-
dição, para a realização do estágio extracurricu-
lar(18).
Outro ponto a considerar, relacionado ao
mundo do trabalho atual é a contratação de esta-
giários remunerados por empresas e/ou institui-
ções de ensino significando uma forma silencia-
da da precarização do trabalho, através da relação
ilusória de contribuição do processo de aprendiza-
gem para os estudantes de enfermagem(16).
A Lei N° 6.464, de 1977, regulamentada pelo
Decreto nº 87.497, de 1982(23), dispõe sobre os es-
tágios de estudantes de estabelecimentos de nível
superior e de ensino profissionalizante do 2º grau
e supletivo, e dá outras providências(17). Contudo, o
Ministério do Trabalho e do Emprego, assim como
o Ministério da Previdência e Ação Social, consi-
deram que a instituição da Lei e Decreto tem pos-
sibilitado a utilização fraudulenta do estágio como
instrumento para substituição de trabalhadores
permanentes, com claro intuito de reduzir custos
trabalhistas por intermédio da supressão de direi-
tos(16).
Isto se constata na medida em que o estagio
remunerado contém todas as características da re-
lação de emprego: “trabalho por pessoa física, com
pessoalidade, não-eventualidade, onerosidade e sob
subordinação ao tomador dos serviços”, mas não é
tipificado como tal, com a justificativa de que o foco
é o ensino e que finalidade é de aumentar as chances
para o mercado de trabalho(16).
Os poucos artigos que tratam do tema enfa-
tizam, principalmente, essa prática como ativida-
de pedagógica capaz de proporcionar maiores ha-
bilidades no desempenho profissional(15), ao passo
que, no estágio curricular o aluno convive de modo
artificial com a realidade do campo de estágio, isto
é, relaciona-se não com a equipe multiprofissional,
contudo essencialmente, com seus colegas/alunos
e professores(13).
Nessa circunstância, o estudante de enferma-
gem, não vivencia, de modo autêntico, o processo
de resolução dos problemas inerentes à realidade
da unidade. Já, no estágio extracurricular, a rela-
ção do aluno com o campo deixa de ser mediada/
atenuada pelo professor e pela escola, passando o
mesmo a participar ativamente da realidade dos
professores de trabalho, implicando na possibili-
dade de fazer parte da dinâmica do trabalho(14).
Dessa forma, a camada de contexto geral(6),
que se caracteriza pelos significados que o indivi-
duo elabora da situação, no caso do estagiário
extracurricular remunerado, está limitada ao sig-
nificado de gratificação pessoal pelo aprendizado
técnico.
Sobre os hospitais de ensino
Trata-se do contexto global, o metacontex-
to(6), que permeia as ações de cuidar e os eventos
que ali se realizam, como, por exemplo, o uso de
estagiários remunerados.
Os hospitais universitários (HUs) apresentam
uma grande contribuição a uma parcela da popula-
ção usuária do Sistema Único de Saúde (SUS) que
vem a busca de atendimento que muitas vezes não
encontram em outras instituições, acreditando na
qualidade de atendimentos por se referência para
ensino e vinculam-se às Universidades, órgãos for-
madores da maioria dos trabalhadores de saúde.
Tal concepção tradicional define um hospital
universitário (HU) como uma instituição que se
caracteriza: (a) por ser um estabelecimento de en-
sino em saúde (de uma faculdade de medicina, por
exemplo); (b) por prover treinamento universitá-
rio na área de saúde; (c) por ser reconhecido oficial-
mente como hospital de ensino, estando submeti-
do à supervisão das autoridades competentes; e (d)
por propiciar atendimento médico de maior com-
plexidade (nível terciário) a uma parcela da po-
pulação. Mas nas últimas duas décadas, ampliou-
se nos países desenvolvidos a autonomia dos hos-
pitais universitários, os quais passam a manter fun-
ções definidas nos sistemas de saúde e a se subor-
dinar progressivamente à lógica desses sistemas(19).
Um estudo realizado pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) em 1995, com 22 HUs em
diversos países, refere que estas instituições são
expendiosas e não estão adequadamente adapta-
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das para as mudanças impostas pelos sistemas de
saúde em que se inserem. Ressalta algumas estra-
tégias para reforma, entre elas a integração a uma
rede hierarquizada de serviços e ao um sistema de
referência e contra-referência(19).
O fato de dispor de pessoal mais qualificado
ou mais recursos físicos e equipamentos não leva
necessariamente os HUs a prestar uma atenção
médica de melhor qualidade. A experiência tem
demonstrado que os HUs, a despeito de terem mais
recursos físicos e humanos, apresentam, em mui-
tos casos, forte deterioração de seus padrões de
atendimento. Tal situação é particularmente gra-
ve, porque o não cumprimento de padrões de qua-
lidade e de conduta médica adequada pode defor-
mar o profissional em treinamento por toda a sua
vida(19).
CONSIDERAÇÕES
Neste estudo objetivou-se compreender a in-
serção dos estagiários de nível médio de enferma-
gem no cuidar da enfermagem em hospitais de en-
sino.
Enfatizou-se principalmente a relação dessa
prática como atividade pedagógica capaz de pro-
porcionar maiores habilidades no desempenho pro-
fissional, através das justificativas de que no está-
gio curricular o aluno convive de modo artificial
com a realidade do campo de estágio, não se rela-
cionando com a equipe multiprofissional.
Enquanto o estágio extracurricular é regu-
lamentado pelo Ministério de Educação e pelo
COFEN, profissionais da área trabalhista criti-
cam o estágio enquanto forma de precarização de
trabalho pela relação ilusória de contribuição ao
processo de aprendizagem para os estudantes de
enfermagem. Para os estagiários o estágio extra-
curricular significa aprendizagem e aperfeiçoamen-
to.
Dessa forma, o estágio extracurricular re-
munerado em hospitais de ensino se mostrou prin-
cipalmente como meio de aperfeiçoamento técni-
co-científico dos estagiários no cuidar de enferma-
gem realizado nos HUs, inserido em contextos de
natureza complexa como é o mundo do trabalho
da enfermagem, o ensino de competências, o finan-
ciamento dos HUs, entre outros, cada um mere-
cendo de ser investigado com maior focalização
para auxiliar na efetivação da formação em en-
fermagem.
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